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Esclarecendo 
Com o pedido de publicação 

recebemos do digno provedor da 
Santa Casa da Misericordia dês- 
ta cidade, sr. dr. Lourenço Pei- 
xinho, a seguinte carta enviada 
ao orgão do demociatismo lo- 
cal; 

Aveiro, 27 de Janeiro de 1927, 

Ex"º Senhor Director do jornal O 
Debate . 

q Aveiro 

Camo o artigo de fundo do seu 

Jornal nº 265, de 26 do corrente, a 

meu respeito e do Hospital de Aveiro. 
traz algumas inexactidões, venho até 

V. Ex” a fim de publicar a necessária 
rectificação. 

Não confirmo o que vem escrito 
no numero de O Correio da Manhã 
dedicado à cidade de Aveiro atribui- 
do à minha pessoa, porque a conversa 

que tive com o Ex.” Senhor Perfeito 
de Magalhães quando muito à prêssa 
lhe mostrei o Hospital, a seu pedido, 

vem completamente estropiada, por 

má compreensão decerto. ) 
Nunca disse nem desejo que sai- 

bam o Que tenho feito, pouco ou mui- 

to pela minha terra quer no Hospital, 

que na Câmara Municipal; basta me 

estar satisjeito com à minha consei- 

encia por têr empregado todos os 

meus esforços para o seu engrande- 
cimento. Nunea disse que não tenho 

sido auxiliado pelos Poder Centra, 
Districtal, Concelhio ou particulares, 
porque seria faltar à verdade. Encon- 

trei sempre a melhor bôa vontade e 
auxílio em todos aquêles a quem jme 

dirigi e só assim se compreende têr 

aparecilo o que existe. 

Sirvo a Misericordia de Aveiro 
ha 15 anos e não ha 5. 

Nunca disse que tinha gasto 

3:$000 contos nas edificações e re- 
cheios dos cinco pavilhões isolados. 
Não os tinha, ninguem os deu, não 
os legáram nem se lá gastáram. Dis- 
se, sim, que em uma estimativa ha 

pouco feito se calculira em 3$000 
contos aproximadamente o valôr, na 

nossa moeda atual, do que se encon- 

trava dentro do reservado ao Hos- 

pital. Nunca fujo a consagrar a me- 
mória dos bemfeitôres da Misericor- 

dia de Aveiro e façoo sempre com 
muita satisfação, todos as vezes que 

o posso fazer e vem a propósito. 

No Hospital de Aveiro, não se 
encontra luxo mas, sim, limpeza, 

higiêne e parte do conforto que os 
doentes precisam e a mobilia que está 

na sala das sessões à que pomposa- 

mente dão o nome de Salas Nobres, 
pretencia já à Misericordia quando 
para lá entrei e mobilava a antiga 
sala do despacho, onde hoje está 
p'istalada a Bibliotéca Municipal. 

No que diz respeitr a contas, a 

Irmandade da Santa Casa da Miseri- 
cordia de Aveiro nunca deixou de as 

prestar a quem de direito, nos prasos 

indicados pela Lei, 
De V. .Ex* 

AL” Vdor e Obgd” 

Lourenço Simões Peixinho 

Provedor da Santa Casa da 
Misericodia de Aveiro 

Não nos sobra hoje espaço, 
o que temos pena, para uns co- 
mentarios, que a critica do orgão 
democratico à obra do dr. Lon- 
renço Peixinho e a resposta des- 
te nos sugere. Mas não faz mal. 
A todo o tempo É tempo e não 
faltarão ocasiões propicias pa- 
ra dizermos da nossa justiça. 

——— e pp 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua. Direita 

  

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
Realisou-se no domingo, como (ô- 

ra anunciado, a sessão co 

memorativa da passagem do 46.º aui- 
versario da Associação Humanitaria 

dos Bombeiros Voluntarios de Aveiro, 

que decorreu com brilho, tendo pre- 

sidido o sr, Governador Civil, secre- 
tariado pelos srs, dr, Lonrenço Peixi- 

nho, presidente da Câmara; dr. Hen- 

soléne 

Pedro de Carvalho, comissario de po- 

lícia e Antero Pereira, comandante da 

Companhia de Salvação Publica Gui- 

lherme Gomes Fernandes. 
Na vasta sala de reuniões, alêm 

dos convidados, formavam, de grande 

uniforme, os representantes das duas 

corporações locais, tendo usado da pa- 

lavra os srs. Manuel José da Costa 
Guimarães, secretario da direcção e 

dr. Alberto Souto, presidente da As- 

sembleia Geral, que enalteceram os 
serviços e o arrojo dos que. eavergan- 
do uma farda de bombeiro, vão ao 

encontro muitas vezes da morte na 

hora de perigo. 

rique Paz, secretario geral; Antonio 

À 

á lena do Jardim Publico 
  

Volto a responder ás pasqui- 
nadas do men excamigo Chico 
Manel, de sobrenome, por in- 
qualificavel abuso — Homem—e 
por irreverencia sacrilega — Cristo. 

Já agora é um divertimento 
que tenho todas as semanas. 

Eu dedicava às domingos à 
pratica cinegetica, para matar... 
o tempo. 

Agora, que vai principiar o 
delêso, entretenho-me com o fe- 
lino de Aveiro, 

Resolvi-me a contrabater os 
ousios de Homem Cristo, e estou 
disposto dar-lhe sempre nas 
trombas, todas as vezes que ele 
me dirija ataques. 

Homem Cristo não faz fari- 
nha comigo. 

Hei-de fazer-lhe 
fumaças de polemista. 

a 

perder as   Depois de entregue á praça Mario 
de Souza Marques o diploma de Me- 
rito, Filantropia e Generosidade com 
que fôra agraciado por ter salvo uma 

rapariga no incendio da Beira-Mar, em 

1 de agosto de 1926, foi descerrado 
o retrato do presidente da Direcção, 

o nosso amigo Ricardo Mendes da 

Costa, como preito de reconhecimento 

pelo muito que tem feito em benefício 
da Associação, ouvindo-se por ambas 
as vezes estridentes salvas de palmas 

e o hino da cidade tocado pela Ban- 

da Amisade, 

A! noite efecluou-se o jantar de 

confraternisação a que tambem assis- 

tiram representantes da Companhia 

Guilherme Gomes Fernandes e que 

decorreu no meio de cordeal anima- 

ção. ; 

No final brindaram o nosso di- 

rector, Antero Pereira, Firmino Fer- 

nandes, João Soares e outros convivas 

cujas palavras foram, por vezes, aplau- 

didas calorosamente. 

Pode ter a certeza que o lat- 
çarei por terra, sempre que se in- 
trometa comigo, 

O periodigueiro ha-de con- 
vencer-se que lhe surgiu, na sua 
vida de panfletario insolente, um 
adversario indomavel. 

Sou eu! 
Quero provar exuberantemen- 

te que Homem Cristo, como jor- 
nalista, é uma nulidade. 

Não vale nada. 
E" um espantalho. 
Não é, portanto, meu intento 

gabar-me da façanha e ganhar 
esporas de oiro. 

Contravenho ás acometidas 
do misero escrevinhador, não por- 
que ele mereça resposta, ou por- 
que sinta necessidade de des- 
mentir as suas arguições, por um 
vicio de origem, isentas de toda 
a credibilidade, mas sim porque 
viso um fim altruísta, qual é en-   corajar as pessoas de bem a des- 

prezarem as suas intimidações, 
as stias prepotencias, e os Seus 
espalhafatosos e ridículos aSso- 
mos, procedendo para com ele 
na plena posse da sua persona- 
lidade. 

Homem Cristo não tem hoje 
mais do que dois ou tres ami- 
gos. 

Ainda ha quem com ele trate, 
e se mostre atencioso, mas os que 
assim procedem, fazem-no por 
hipocrisia e medo. 

Homem Cristo não aprecia a 
verdadeira e leal amisade, Só 
compreende amigos, que se mos- 
trem escravos. 
; Aqueles, que o rodeiam, e que 
já.são poucos, quasi todos, no seu 
iníímo, o aborrecem, odeiam e 
desprezam, 

Se não se revoltam, 
temem o seu feitio 
agressivo. 

Receiam e fereza dos seus 
ataques. 

Homem Cristo, ao combater, 
lança mão dos processos mais 
condenaveis e ilegitimos. 

Mas quando essa timida en- 
fourage o vir vencido e prostra- 
do... até lhe mija. 

O homem, supunha que eu, 
aos primeiros ataques, lhe fosse 
pedir benevolencia, ou falásse a 
amigos que lhe aplacassem a co- 
lera, 

Conhecemos certas pessoas, 
que teem praticado essa indigni- 
dade, e que ele agora finge esti- 
mar para as ter ao seu serviço, 

Toda a gente, por mais ordi- 
naria, que seja, lhe serve, desde 
que lhe preste vassalagem. 

Mas eu procedo muito ao 
contrario. 

é porque 
rancoroso e 

  Ofendido um dia pelas suas 
    
  

À desafinação 
O, partido democratico, em Aveiro, 

está mesmo, como se costuma dizer, 

de escada abaixo... 
Não é por que lhe faltem orienta- 

dores de pôlpa, dentre os quais cita- 

remos, para exemplo, o Prrrincipe dos 

Poetas, com banca na Rua Direita, e 

que, já agora, quer queira quer não, 
hade passar á posteridade visto se 

ter mostrado um dos mais comple- 
tos... continuadores do Camões; não 

é mesmo por que dentro do seu seio 

mão exista aquela harmonia das filar- 

monicas quando regidas pela sabia 

batuta do regente; mas— devem con- 
cordar—saíndo o Antonio Maria do 
orgão para dar logar ao 16.º direetor, 

as coisas bôas, bôas, não estão. 

Dezasseis directores em lão pouco 

tempo—faz com este—é obra!,,. 

E, então, quem haviam de esco- 

lher !? 
Um farmaceutico ! 

Não nos cheira, .. 

Mesmo porque fraquêsas não se 

curam com papas de linhaça... 

Teatro Aveirens 

Estão anunciados para os dias 6,   
7e 8 tres espectaculos pela tournée 
Lina Demoél que representará as re- 
vistas Chave de ouro e Dia de juizo 
e a operêta Mouraria, 

Os preços são populares, encon- 
trando-se os bilhetes á venda na Ta- 
bacaria Reis, aos Arcos,   

Blasco Ibaiiez 
Na sua magnifica vivenda, perto 

de Nice, onde se acolhera depois de 
ter abandonado o seu país, exilando- 

se, faleceu no dia 28 de janeiro D. 

Vicente Blasco Ibaiiez, que justamen- 

te era considerado uma das primeiras 

intelectualidades da Espanha, 

Blasco Ibaiez, que desde muito 

novo se evidenciou na polílica, foi um 
eloquente orador republicano cujos 
discursos assombraram o Parlamentc 

da mação visinha, um jornalista dos 

mais abalisados e um escritor dos mais 

fecundos. 
Coutra a monarquia despediu gol- 

pes cheios de audacia, mas a monar- 
quia, defendendo-se, não o poupou 

tambem e de aí o ter acabado os tris- 

tes dias da vida longe da sua Patria 

Como republicanos e admiradores 

desse grande espirito que se apagou 

para o mundo, lamentâmos a grande 

perda que constilue para a Espanha 

moderna a morte de Blasco Ibalez, 

Conferencia 

O nosso” ilustre conterranco, 
sr. dr. Jaime de Magalhães Lima, 
foi convidado pelo director da 
Escola Industrial e Comercial 
Rafael Bordalo Pinheiro, sr. Ag os- 
tinho de Souza, a fazer, nas Cal- 
das da Rainha é a quando das 
festas de homenagem ao eminen- 
te artista, uma conferencia que 
versará, sabemos, sobre o Nacio-   nalismo na Arte. 

O arvoredo 
ÍInsistimos, sr, dr. Lourenço Peixi- 

nho, insistimos e insistiremos pelo 
corte das arvores da Praça da Repu- 
blica, que tanto a desfeiam, tapando, 
por completo, os edificios que a cir- 
cundam, como o Liceu, Teatro, Paços 
do Concelho e igreja da Misericordia, 

Pense no que lhe dizemos, sr, dr, 
Lourenço Peixinho: a cidade, toda a 
cidade deseja que se removam do ci- 
tado local aqueles troncos que tanto 
o desfeiam, aqueles ramos que neuhu- 
ma razão de aformoseamento ou uti- 
lidade ali recomenda, 

Tem prestado V, Ex.* muitissimos 
serviços a Aveiro, Pois junte-lhe o 
corte das arvores da Praça da Repu- 
blica e verá que até os democraticos 
lhe dão palmas... 

O poeta 
E agora, sr, dr. André dos Reis? 

Ainda será capaz de duvidar que só 
a sua extrema vaidade o tem tornado 
ridiculo nesta terra onde & apenas um 
elemento desopilante quando toma 
atiludes empavesadas, como essa de 
querer comparar-se ao autor dos Lu- 
siadas? 

Que fiasco! Que fiasco! 
E não lhe valer a Virgem Nossa 

Senhora que, por sinal, era fricana 
tambem... 
e AGA q 

Atenção para a   4. pagina. 

"injustas apreciações, corri logo 
rcom ele, e estou disposto à de- 

sagradar-lhe cada vez mais. 
Homem Cristo está tão em- 

botado de sensibilidade, que já 
nem sabe quando ofende. 

Nele, o palavrão é tão natural 
como o arroto e as explosões 
timpaniticas. 

Só repara nas atitudes, que 
toma no pasquim. 

Mas quando escreve cartas 
inconvenientes e faz referencias 
desprimorosas em conversas par- 
ticulares, supõe que isso não pode 
ser tomado á conta de insulto. 

Não lhe respondi á carta de 
recomendação do filho e proce- 
di como a dignidade e o meu 
brio me impunham. 

Envergonhar-me-ia parasem- 
pre se o tivesse feito. 

O sujeito supôs que eu lhe 
respondesse de animo leve so- 
bre o melindroso assunto e lo- 
go comprometesse a minha pa- 
lavra. 

Não me queria deixar pensar. 
Como eu demorásse a res- 

posta desembestou imediatamen- 
te contra mim, 

Tirou-me, assim, de dificulda- 
des. 

Julguei-me desobrigado de lhe 
responder. 

Homem Cristo parte sempre 
de principios falsos quando ataca 

Indigna-se contra o facto de 
nós nos manifestarmos antes da 
terminação do concurso para o 
provimento do lugar de Director 
do Asilo Escola Distrital de 
Aveiro. 

Ele bem sabe que nada nos 
impedia que o fizessemos, 

Tratava-se de um concurso 
documental e nós conheciamos 
bem a situação de cada concor- 
rente, 

O concurso não dependia de 
nenhuma prova, onde -algum can- 
didato pudesse revelar, improvi- 
sadamente, como seria num exa- 
me, meritos excepcionais. 

Fala assim para lançar poeira 
aos olhos do publico e malquis- 
tar-nos. 

Mas nada consegue. 
Quem o Iê fica logo sabendo 

que só o nosso desassombro e a 
nossa altivez é que o indigna- 
ram. 

O homem estava acostumado 
a bater o pé e 2 ser obedecido. 

Quando deparou com três ho- 
mens dignos é corajosos, perdeu 
a linha. 

Lançou mão da ameaça, apre- 
goando que nos ia escavacar, e 
endereçando ao nosso presidente 
uma carta grosseirissima, onde 
fazia um sandio protesto. 

Antes tinha usado de tactica 
diversa. 

Homem Cristo é um mantei- 
gueiro e um adulador, 

Procura conseguir os seus fins 
pela blandicia e pela lisonja, mas 
quando nada consegue por este 
indigno processo, usa da intim:- 
dação e fala alto, 

Assim que foi para a sua ti- 
pografia o anuncio do concurso 
para o provimento do cargo de 
Director do Asilo Escola Distrital 
de Aveiro, o sujeito, que nunca 
tinha dado pela Junta Geral, nem 
sequer para lhe agradecer a in- 

|fervenção, que, por minha inicia- 
itiva, ela teve junto do governo 
para lhe permitir o restabeleci- 
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mento da lamparina, logo traçou | 
o elogio do meu querido amigo, 
e perfeito homem de bem—bDr. ' 
Pompgu Cardoso, que era o en- 
carregado do pelouro do Asilo. | 

Esse encomio, feito nessa oca-| 
sião, só poderia ter um significa- 
do rasteiro e imoral. 

Assim o compreendeu esse 
nobilissimo rapaz, que lhe soube! 
dar o devido merecimento. | 

Homem Cristo continua a afir- 
mar que nada disse no jornal con-| 
tra nós, antes das entrevistas do| 
Seculo e da Voz. | 

E” verdade isso, mas a explica-| 
ção é esta: O Cristo não se atre-| 
via a romper comnosco, enquan-| 
to nós estivessemos na Junta Ge-| 
ral do Distrito de Aveiro. 

Ele bem sabia que nós não! 
lh'o consentiriamos. | 

Assim que ele se mostrasse 
hosti no jornal, nós inediatamen- 
te O levariamos a exonerar-se das 
funções de nosso representante 
na Junta Autonoma da Ria e Bar- 
ra de Aveiro. 

Quando ele escreveu a carta 
ao presidente da Junta Geral— 
Dr. Antonio Fernandes Duarte e 
Silva, que era redigida em termos 
inconvenientes e grosseiros, este 
senhor indignou-se e escreveu 
imediatamente um oficio a con 
vidá-lo a deixar a representação, 
que lhe deramos. 

Sóseu aplaudi calorosamente 
esse proposito, e assinei o oficio. 
E se não fosse a atitude desse 
generoso e belo rapaz—o Dr. 
Pompeu —opondo-se, o Cristo se- 
ria, nesse instante, posto na rua, 

Ora isso é que ele não queria, 
Este nosso distinto colega 

procedeu assim, pela circunstan- 
via de ser o mais atingido na car- 
ta em questão, e supôs que o 
nosso intento fosse só desagra- 
vá-lo e porisso nos impediu de 
o levar dvante, 

O homem, que ainda não deu 

pela sua inutilidade, e que tem 
delirios de megalomano, cada 
vez se agarra mais à Junta Auto- 
noma, 

Pelo visto, apostou em com- 
prometer este organismo, que tão 

util e benemerito podia ser. 
Homem Cristo está a assumir 

proporções dum burlesco inau- 
dito. 

Com o cerebro dessorado, o 
pobre homem ainda não deu pelo 
Himalaia de ridículo, que sobre 
ele está a desabar. 

Quiz ser ditador e senhor uni- 
co deste . paiz, e cristalizou mo- 
destamente,.. em presidente da 
Junta Autonoma. 

No seu jornal escreveu repe- 
tidas vezes que haviam de vir a 
Aveiro buscá-lo num andor... 
para ministro. 

Pois nem de 
charola o levaram. 

Deixaram-no sempre a vege- 
tar na sua apagada e vil medio- 
cridade, 

E" isso que o enfureceu e lhe 
deu esse feitio de maldizente e 
de despeitado. 

Rompeu com a 
actual... porque cla 
aproveitou OS serviços. 

Obra em que Homem Cristo 
colabore é insucesso pela certa, 

Desfaz tudo... ás patadas, 
como um plantigrado enraivecido.! 

Está completamente em bruto. | 
Só lhe deram uma situação 

honrosa, mas imerecida. 
Foi quando o fizeram profes- 

sor da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, para cujo 
lugar ele se recomendara apenas. 
por ter ensinado as primeiras le- 
tras aos galuchos, e por ter es- 
crito umas larachas sovre instru- 
ção. : 

O homem não tinha, segundo 
as apreciações dos competentes, 
folego para tanto. 

Dizem que ele rompeu com 
a Faculdade para se livrar de 
embaraços e por tenfer as saba- 
tinas de algum estudante urso. 

Afirmam que ele não se atre- 
ve já a fazer preleções, que deem 
assunto para uma sebenta. 

Dizem mais que Homem Cris- 
to de Historia... só sabe histo- 
rias, 

Será assim, senhor Cristo ? 
Desminta, se é capaz, os seus 

criticos. 

andor nem de 

ditadura 
não lhe 

  

O Democrata 

Assinantes riscados 

Não tendo respondido ás nossas solicitações, mandando satisfazer as im- 

porlancias em alrazo, a adminislração 

seguintes individuos: 

deste jornal acaba de o suspender aos 

America do Norte 

Manuel Simões Morgado, 40 Jack: son SE—sS. Francisco da California. 

João Rodrigues Crespo, 40 Jackson St —S. Francisco da California. 
Nicolau Marques da Costa, 40 Ja: cksou St.—S. Francisco da California. 

Antonio Rodrigues. Branco, 40 Jackson St —S, Francisco da California. 
José Maia, Benicia Box, 624— SS. 

Manuel Ferreira Filipe, 40 Jackso 
Francisco do California, 

n St—sS. Francisco da California. 

José Maria da Costa, P. O, Box, 88—Naugaluch, Conn. 

Miguel Coutinho, 505 Markt St - New-York. 

Rio de Janeiro 

Manuel Dias, caixa postal 246. 

Adelino Dias Cabral, Avenida dos Andrades, 85, 

Manuel de Oliveira, R. do Dr. Campos da Paz, 40--Ria Comprido. 

Luiz Fernandes Lima, Travessa d a Fabrica, 220. 

Rio Grande do Sul 

Augusto dos Santos Coutinho, Mercado 25 e 26 

Manuel Ferreira Vieira, Rua Payssandu, 61, 

Antonio Marques dê Oliveira, R. Benjamim Constant, 248 (moderno) 

Pará 

Manuel Maria dos Sautos Freire, R. 28 de Setembro, 169 

Santos 

Roldão de Nazareth, caixa postal 506 

Antonio Ferreira Cavadiuha, Praça Jetmiz Martins, 17. 

O Democrata —já o temos dito-—vive unica e exclusivamente das assi- 

naturas que cobra e dos anuncios que 

este jornal, que não recolhe outras re 

publica. Nada mais, Precisa, portanto 

ceitas alêm das mencionadas, ter uma 
cuidada e zelosa administração visto pagar adeantadamente papel e correios 

e tambem estar no habito de, 

dispensaveis á sua existencia, Conforu 
não ser exigentes 

gistos dos nossos assinantes que contã 

lembrando a quantos 

aos sabados, satisfazer todos os trabalhos in- 

je, pois, com estas obrigações, julgâmos 

nos dão a honra de figurar nos re- 

mos com eles para dignamente nos man- 
termos no posto que ocupâmos na imprensa da provincia, 

  

  

Este numero foi visado pela comissão de censura 
  

IMPRENSA 
“Democracia do Sul, 

Publicou um numero especial co- 

memorativo do 31 de Janeiro e dedi- 
cado á cidade do Porto, o antigo diá- 
rio republicano de Evora, cuja colabo- 

ração muito apreciámos, 

“A Opinião, 
Depois de algumas semanas de 

ausencia forçada, voltou até nós o or- 
gão da União Liberal Republicana 

que vê a luz da publicidade em Oh- 
veira de Azemeis e cuja visita recebe- 

mos com agrado, 
cmerçempmms — — 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom 

dal. 

iAgradecimento 

Maria do Rosario Amador e fa- 

milia, vcem por este meio agradecer 

« todas as possoas que se dignaram 

acompanhar à sua ultima morada 

seu saudoso marido, pai e sogro, e 

em especial áquelas a quem por des- 

conhecimento de moradas, deixaram 

de o fazer directamente. 
Ribas, 30 de Janeiro de 1928. 
mta 

Falta de espaço 

E' um flagelo que continua a per- 

seguir-nos desalmadamente, obrigan- 

do-nos a retirar, á ultima hora, alêm 

de outra composição, o artigo Pela 

Palhaça, 

Mil desculpas.   
  

  

Vá à Faculdade. 
Ganhe os proventos, mas en- 

sine.... aprendendo primeiro. 
Não se limite a assinar... a 

folha do vencimento. 
Mas então não é dum assom- 

broso ridiculo um homent que- 
rer ser lente... e a sua fama de 
professor ficar... em mestre es- 
cola ? 

Mas este artigo já vai longo. 
O Democrata tem outros as- 

suntos a tratar. 
No proximo numero respon- 

derei com cerradissima argumen- 
tação, com irrespondivel dialecti- 
ca, a todas as arguições, que 
Homem Cristo me tem feito. 

Cravei-o numa cruz, feita das 
tíbias dum camelo, e agora che- 
go-lhe fel aos labios. 

Mas hei-de fazê-lo com uma 
verdadeira crueldade judaica, a! 
pouco e pouco, demoradamente, 
avivando-lhe o sofrimento e pro- 
longando-lhe a agonia. 

Estamos na semana em que 
se comemora o 31 de Janeiro, 

Deixo por hoje o sr. Cristo, 
mas entrego-o a um outro tor- 
mento. 

Pense nessa malograda revol- 
ta e explique a tremenda acusa-| 
ção, que lhe fazem, de a ter traí- 
do. 

30 de janeiro de 1928. 

Antonio Lucio Vidal 

Necrologia 
Vitimado pela tuberculose que 

o vinha minando faleceu na pre- 
térita sexta feira João Antonio 
oficial de barbeiro, filho do sr. 
Justeniano Antonio, musico mili- 
tar de infantaria 19. 

O inditoso moço que desa- 
parece no florir da vida—20 anos 
—teve um funeral muito concor= 
rido, deixando muitas saudades. 

* 
* "4 

Igualmente se finou no mes- 
mo gia a sr” D, Ismenia Rosa do 
Sacramento Peixinho, viuva, na- 
tural de Vila, do Conde e de 74 
anos de idade, 

A extinta, possuidora de apre- 
ciadas virtudes, cia mãe dos srs, 
Jerónimo e João Simões Peixinho, 

“a 

Em Eixo tambem deixou de 
existir uma filhinha de tenra eda- 
de do nosso amigo Mantel Dias 
Vieira a quem acompanhamos 

juo profundo desgosto que esse 
[acontecimento lhe causou. 

A's familias enlutadas os nos- 
;s08 sentimentos. 
Í 

  
' Maquina Singer 

Em bom estado, vende-se. 
Falar nesta redacção, 

| Notas Mundanas | 
Aniversários + 

Fazem anos: manhã, a esposa 

do sr. Luiz Deus da Loura e Marce- 

tino Gonzalez Pefia, filho do sr. Jo- 

sé Gonzalez e no dia 7, o sr. J. Mar- 

tins de Melo, activo negociante . 

Gente nova 

Teve o seu bom sucesso, dando! 
á luz um menino, a esposa do sr. Jo) 

sé Teixeira da Costa, regente das 

Escolas Oliveira Lepes, de Valega, 

Partidas & chegadas | 

De visita esteve nesta cidade, com | 

sua esposu e filhos o nosso amigo sr.| 

Agostinho de Souza, ilustrado profes- 

sor da Escola Industrial e Comercial 

das Caldas da Rainha, a quem agra: 

decemos a gentileza dos seus cumpri- 

mentos. 
= Com curta demora tambem 

esteve nesta cidade, tendo vindo ao 

Democrata apresentar os seus cum- 
primentos, o noso velho amigo Joa- 

quim Crava Junior, de Castelo: de 

Paiva. 

-— Partiú há dias para a Jun- 
queira (Macieira de Cambra) onde 

foi servir o magistério primário, a 

distinta professora sr* D. Maria Isa- 
bel Furto, dilecta filha do sr. Manuel 

Mateus Farto, de Esgueira 

— Tivemos o grato prazer de 

cumprimentar na gare desta cidade o 

nosso umigo João Simões de Pinho, 
atualmente residindo em Cacia. 

Encontra-se em Espinho, a 

passar algum tempo, a sr* D. Virgi 

nia Albano, premdada filha do sr. Jo- 
sé C. Albano, de Esgueira. 

Deentes | 

Já há algumas semanas que se 
encontra bastante doente o sr. Anto- 

nio Soares Branco de Melo, filho do 

nosso amigo Antonio Luz (Valdemou- 

ro). 
Desejâmos o seu completo 

belecimento, 
— Tambem tem estado doente o 

sr. Manuel Maria Moreira, comer- 

ciante da nossa praça. 
mares o 30 emma 

Secção sportiva 
“Foot--ball,, 
Beira-Mar 2 

Associação Academica 5 
No passado domingo e pela pri- 

meira vêz esta epoca, kivemos ocasião 

de assistir a um match de foot-ball 
entre estes dois grupos, que, apesar 

de desenvolverem um jogo de carate- 

risticas bem diferentes nos deram con- 

tudo uma luta emocionante embora 

por vezes demasiado violenta, 

A primeira parte foi de superio- 

ridade da Academica apesar do Beira- 

Mar ser o primeiro a marcar por in- 

termédio de Adriano que fêz um pri- 

moroso remate, 

O empate não se fez esperar dan- 

do-nos a Academica uma ixibição agra- 

davel do seu quinteto avançado que 

ao chegar o meio tempo tinha feito 5 
goals, alguns das quaes por culpa de 

Ferreira que nos pareceu ter baixado 

muito de forma, 
No segundo tempo, o folgo, o pe- 

so e a dureza do grupo aveirense, de- 

ram ao jogo um equilibrio v aior não 

deixando que a Académica podesse re- 
editar a proeza da primeira parte, ape- 
sar desta ter jogado quasi sempre no 

campo adverso. Um unico goal se fez 
por intermédio de Firmino ficando o 

marcador num 5-2 em que findou es- 
te match seguido com regular interes- 

se pela assistencia que foi ordeira. 

Do Beira-Mar distinguiu-se Patar- 
rana, defesa direito que evitou ao seu 

grupo um maior desaire, médio direito 
e a asa esquerda, Firmino salvou-o o 
goal que fez; Lemos uma lastima; Fer- 

reira culpado de dois goals 

Da Académica sobressaiu bem a 
linha dianteira que desenvolveu bom 

association enquanto não falou o peso 

do adversario, os medios que foram 
regulares, distinguindo-se tambem o de- 
fesa esquerdo, O guarda rede não bri- 

hou, 
O publico ordeiro e a arbitragem 

de Ilídio Nogueira inteligente, 

C.D. 

resta- 

% 8a 
Ámanhã e segunda feira, respecti- 

vamente, realizam-se em Vizeu, no 
Campo de Viriato, dois encontros en- 
tre 0 primeiro onze dos Galitos e dois 
grupos daquela cidade == o Académi-   

Agremiações locaes 
Eis o resultado das eleições efe- 

ctuadas nas varias associações desla 

cidade e cujos corpos gerentes servi- 

rão durante o corrente ano: 

Sociedade Recrein Artistico 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Maximo H, de Olivei- 

ra; vice-presidente, Albano da Costa 

Pereira; 1.º secretario, Jrsé Vieira de 
O. Barbosa; 2.º Manuel Pires Ferreira. 

CONSETHO FISCAL 
Firmino Fernandes, José Migueis 

Picado Junior e Gervasio Pinho das 

Neves Aleluia. 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, José Pinheiro Palpista; 

vice-presidente Luiz dos Santos Vaz: 
tesbureiro, João Gamelas; 1.º secreta- 
rio, Raul Marques de Almeida; 2.º 

Antonio Gonçalves Andias; vogaes, Ju- 
lio Pereira Campos, Amadeu de Sun- 

za, Duarte Augusto Duarle e Avriano 

A, Pires, 

Substitutos 

Presidente, Isaias A, de Albuquer- 

que; vice-presidente, Joaquim Eerman- 

des Martins; tesoureiro, Antonio Re- 

sende, 1.º secretario, João Andrade de 

Carvalho; 2.º, Jaime Martins Lima; 

vogaes, Hermenegildo Duarte, Clemen- 

te Couceiro, Mario Rodrigues da Silva 

e Jaime Migueis Picado., 

Club Mário Diarie 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, comandante Silvério 

da Rocha e Cunha; 1º secretario, dr. 

Manuel de Vilhena; 2.º, dr. Manuel 

das Neves. 

Substitutos 

Palena. 
Duarte. 2º, 

Custódio 

Carlos 

Presidente, dr. 

1.º secretario, 

Gustavo Moreira 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, dr, Manuel Rodrigues 

da Cruz; vogais, capilão Joaquim Au- 

gusto Geraldes e João Ferreira de 

Macedo, 

Substitutos 

Presidente, major Mário Ribeiro 

de Menezes; vogais, Lívio Salgueiro 

e D. Francisco Tavarede, 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Tenente-coronel Carlos 

Gonçalves Guimarães; secrelario, dr. 

Francisco Ferreira Neves; tesoureiro, 

Pompeu da Costa Pereira; vogais, José 
Gustavo de Souza e Antonio Pereira 

Osório, 
Substitutos 

Presidente, Dr, Pompeu Cardoso; 
secretario, Mário Santos; lesoureiro, 
Joaquim José de Santana; vogais, Al- 

fredo Osório e Manes Nogueira 

à Club dos (ralitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Ju- 

Efectivos 

Presidente, dr. André dos Reis; 

1,º secretario, João Maria Ferreira da 
Mota; 2.º Augusto Decrook, 

Substitutos 

Presidente, dr. Joaquim Henriques; 
1.º secretario, Fernando de Vilhena 
Ferreira; 2.º Artur dos Reis, 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Alverto Casimiro, Francisco Si- 
mões Cruz e Eugenio Ferreira Costa, 

Substitutos 

“Augusto Carvalho dos Reis, Artur 
Casimiro e Lino da Silva Marques. 

DIRECÇÃO 
Efectivos 

Presidente, Manuel Lopes da Sil- 
va Guimarães; tesoureiro, Antonio Vi- 
lar; secretario, José Vidal; directores, 
Domingos Martins Vilaça, Armando 
Ferreira da Costa e Antonio Martins 
Arroja, 

Substitutos   co e Lusitano. Presidente, Antonio Pinto de Gus-     
  

   



  

    

   

Neva 

entos 

Com 

  

Carlos L. 

  

  

A melhor e a mais barala maquina de 

costura, E” a mais solida, a mais elegan- 

lee a que reune todos os aperfeiçoa- 

modernos, 

Vendas a prestações de 
Esc. 18800, semanais, 

com bonus Ê 

Por este sistemas todos podem ficar 

uma maquina por Esc, 18800 e 

mesmo de graça. (Não é preciso passar 

senhas). 

Peçam informações ao representante 

para Aveiro 

Restolho 
e na 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & CG: 

  

  

  

  

Rua de Passos Manuel, 221 Porto 

messi 

mão Calheiros; tesoureiro, Antonio. ! Correspondencias 
Ferreira; secretario Adolfo Geraldes; a RS 
direclores, João R » Francisco Pi- 1 / ENO, é Jodé Gonealemo no Tabosira, 29 de janeiro 

Sport Cluh Beira-Mar 
Presidente, Alberto Ferrão Tava- 

rés; vice-presidente, Jacinto de Olivei- 

ra é Silva; 1.º secretario, Albano Hen- 
tiques Pereica; 2,º, Manuel Gamelas 
da Nuia, 

CONSELHO FISCAL 

João da Cruz Bento, João Salva- 
dor da Maia e Antonio da Silva Melo 

DIRECÇÃO 

Presidente, José V. Caracol Mei- 

reles; tesoureiro, Luiz Valente da Cos- 

ta; 1,º secretario, Elisiario Moreira 

(filho); 2.º José E, de Pinho Varela; 
vogaes, João da Cruz Moreira, Joaquim 

Gonçalves, José de Pinho Nascimento 

e losé Gonçalves da Peixinha. 

CONSELHO TÉCNICO 

José Vinicio Caracol Meireles, João 
da Cruz Moreira, Joaquim Gonçalves 

e José de Pinho Nascimento; seereta- 
vio — Elisiario Moreira (filho), * 

Associação Dramática de Aveiro 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efeetivos 

Presidente dr. Antero da Cunha 
Machado; 1,º secretario, Antonio An- 
drade Pissarra; 2.º, Ulisses Pereira. 

Substitutos 
Presidente, João Ferreira de Ma- 

cedo; 1,” secretario, Joaquim Pereira; 
2.º, secretario, Antonio Rocha, 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Pompeu Alvarenga, Antonio dos 

Sanlos Lé e Tenente Campos, 
Substitutos 

José Julio Fino, Gil Pereira Maia 
e Acacio Sá Seixas, 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, José Gustavo de Sou- 
za; secretario, Carlos Aleluia; teson- 

reiro, Antonio Costa Ferreira; vogaes, 

Firmino Fernandes e Abel Costa 

Substitutos 

Presidente, Pompilio Simões Sou- 

to Ralola; secretario, Gervasio Aleluia; 

tesoureiro, Amadeu de Souza; vogaes, 

Antonio Pereira Campos e Antonio 
Melo, y 

£ampadas Phillips 
Para iluminação pu- 

blica e automoveis de 
todas as voltagens. 

Vendem ao melhor preço 

Trindade, Filhos 
Aveiro 

“Lenha barala 
Vende-se ao preço de 

2850 por 15 quilos, no ar- 
mazem;, sito na passagem de 
nivel de Esgueira e que se 
encontra aberto ás segundas 
feiras, das 9e meia horas da 
manhã ás 7 da noite. 

  

Faleceu ontem, contando 88 anos 

de idade, o sr. Francisco Nogueira, 

que desde ha muito se encontrava re- 

tido no leito devido a uma doença 

ossea, 

Era sogro: dos nossos amigos srs. 

Malaquias Esteves de Souza e Anto- 

uio Ferreira de Carvalho e avô do 

tambem nosso amigo Antonio Marques 

da Silva, reformado da Policia de In- 

vesligação, 

O seu funeral realizado hoje pelas 

17 horas e do qual se encarregou o 
st Guilherme Dias Capela, de Angeja, 
foi muito concorrido, tendo se encor 

porado nele, alêm das irmandades, 

imensa gente que tinha pelo velhinho 

a maior consideração. 

Tres corôas com as dedicatorias — 

Ultimo adeus de sua filha Emilia e 

marido, Eterna recordação de sua fi 

tha Joana e marido e Saudosa recor- 

dação de sua filha Rosa— foram con- 

duzidas pelos srs. João Marques de 
Almeida, Manuel Esteves de Souza, 

de Angeja e Manuel Aguiar, de Cade- 

las, levando a chave do caixão o sr. 

Manuel Marques Nogueira. As toalhas 
eram conduzidas pelos sis, Antonio 

Marques da Silva e João dos Santos 

Brazête e ás borlas do pano pegaram 

os srs, Antouio de Oliveira Santos, Ri- 

cardo Nogueira Couto Junior e Ma- 

nuel Alexandre Maia, todos de Ange- 
ja e José Ferreira Henriques, de aqui. 

O finado deixa muitas saudades 

a toda a sua familia e no logar onde 

de tania estima gosava. 

Os nossos sentidos pêsames a to- 

dos que o pranteiam, 

— Encontra-se aqui de visila o 

st. João Gaspar Dias, que esteve na 
America do Norte e atualmente resi- 

de em Lisboa com sua esposa e fi- 

lhos. 

Os nossos cumprimentos. 

€ 

COMUNICADO 
««. St Director de O Democrata 

Aveiro 

Rogo a V. se digne dar publicida- 
de ao que passo a expor: 

Tendo sido vitima de uma acusa- 
ção infundada feita por Manuel Joa- 
quim Francisco, casado, negociante de 

azeite, com residencia em Ilhavo e 

actualmente preso nas cadeias desta 

Comarca por ser acusado de passador 

de notas falsas de 2850, venho por 

este meio declarar aos meus ex, 
fregueses e ao publico em geral que 

a minha inocencia de implicado em 

identico caso foi provada pela auto- 

ridade administrativa desta cidade. 
Mais declaro que tendo minha sogra 
caido á cama em virtude de um in- 
sulto apopletico motivado por a falsa 

acusação daquele individuo me acho 
na disposição de o demandar por per- 

das e danos, aguardando parz isso a 

devida oportunidade, 

De V., etc, 

Aveiro, 31 de janeiro de 1928 
José Augusto Pereira 

Comerciante na Rua Direita, n.º 35-A 
Pai dl 

Piano vertical 
Em bom estado, para es- 

tudo aluga-se. Diz-se nesta 

  

    redacção.   

OU Democrata 

  

Capital 

Esc. 500.000800 “A PATRI 
   

Reservas em 1926 

99 Esc. 1.520.000800 

Sociedade Alentejana de Seguros 
Exploa os ramos de incendio, vida, automoveis, respousabilidade civil, desastre no trabalho, agricolas etc. 
Foi A Pátria que concedeu um premio de seguro de vida à nossa centerrânea eleita rainha das Festas da 

Curia, 

À Pátria pela maneira como liquida os seus seguros gosa do melhor conceito. 
Séde: Evora—Delegações: Lisboa, R. Augusta, 188-1º. Porto, R. do Almada, 287-1º. 

Representante em Aveiro:—Manuel F. da Rocha Leitão. 

Banco Regional 
de fiveiro 

E convocada para o dia 
25 de Fevereiro, pelas 15 
horas, a Assembleia Geral or» 
dinaria desta Sociedade para 
o disposto no art.º 12 dos Es- 
tatutos e 179" do Codigo Co- 
mercial. 

Egualmente se convóca a 
Assembleia Geral extraordi- 
haria para as 16 horas do 
mesmo dia a fim de se apre- 
ciar uma proposta apresen- 
tada por alguns acionistas 
para a reorganisação do 
Banco e alteração «dos seus 
estatutos. 

Ambas as Assembleias se 
realisam na séde da Associa- 
ção Comercial e Industrial de 
Aveiro, à nova Avenida. 

Para o caso de não haver 
numero legal, ficam desde já 
convocadas as mesmas As- 
sembleias para o dia 17 de 
Março ás horas acima indi- 
cadas, no mencionado edi- 
fício. 

Aveiro, 26 de Janeiro de 
1928. 

O Presidente da Assembleia Gera) 

Manuel Homem de Melo da 
Camara 

(Conde de Agueda) 

Rossio-j(otel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 
vem participar aos seus clientes, 
e amigos que tomou a gerencia 
do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento á portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas para 
famílias, telefone, sala de visitas 
e piano. Além dos preços indica- 
dos nas tabelas dos quartas far- 
se-ha uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito. 

  

  

Hospital de Áveiro 
Dr. Alberto Gonçalves 

Medico-cirurgião 

Este ilustre medico e habil ope- 

rador da capital do norte, ver ope- 

rar, todos os sabados, uo Hospi- 

tal da Santa Casa da Misericordia 
desta cidade onde atenderá, alem dis- 

so, todos os doentes que o desejem 

consultar. 

mer ee eee eee 

“Estabelecimento de Ferragens 
8 Drogas 

Trespassa-se o antigo es- 
tabelecimento que foi de Joa- 
quim Ferreira Felix, na rua 
Direita, n.º 21— A. 

Falar com João Trindade 
ou no mesmo estabelecimen- 
to. 

Tribunal da Comarca de 
Aveiro 

Editos de GO dias 
2º publicação 

Por este Juizo é cartorio 
do escrivão adiante assinado, 
correm editos de 60 dias, a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, a 
citar Julio Nunes Rafeiro, ca- 
sado, industrial, morador que 
foi em Aveiro, e actualmente 
ausente em parte incerta, co- 
mo gerente que foi da falida 
Empreza Comercio e Indus- 
tria, Limitada, sociedade por 
quotas, com séde em Aveiro, 
para nos termos do artigo 
330 do Codigo do Processo 
Comercial, contestar até à ter - 
ceira audiencia posterior 
áquele praso, os artigos de 
classificação de falencia que, 
por apenso ao processo de fa- 
lencia requerido contra áquela 
Empreza Comercio e Indus- 
tria, Limitada, requereram o 
Ministerio Publico nesta co- 
marca e Alfredo Moreira,casa- 
do, lavrador, de Soza, Manuel 
Luiz Deodato Junior, casado, 

Pires, casado, guarda civico, 
de Aveiro, e nos quais estes 

quela falida Empreza falsifi- 
caram quer a data de letras 
que fôram á verificação de 
creditos, quer a escriptura da 
sociedade que a elas se se-| 
gue; que contrairam empres- 
timos para que não estavam 
autorisados, e que pratica- 
ram outras fraudes, 

As audiencias neste Jui- 
zo fazem-se todas as segun- 
das e quintas-feiras de cada 
semana, excepto sendo fe- 
riados, porque nesse caso se 
fazem nos dias imediatos, 
sempre por onze horas, no, 
Tribunal Judicial desta co- 
marca, sito provisoriamente 
à Rua Miguel Bombarda, da 
cidade de Aveiro. 

Aveiro 25 de Janeiro de 
1928. 

Verifiquei. 

O Juiz Presidente do Tribu- 
nal do Comercio, 

Heitor Martins 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

CASA 
Vende-se na Rua Gusla- 

vo Pinto Basto, onde esteve 
o estabelecimento do sr. Al- 
fredo Henriques. 

Dirigir-se á Rua Direita 

  

  
negociante, de Vila Francalt 
das Naves, e João dos Santos |: 

alegam que os gerentes da-|& 

  n.º 14 onde se contrata. 

Concurso 
A Comissão Administra- 

tiva da Câmara Municipal de 
Ovar faz saber que está aber- 
to concurso, por espaço de 
trinta dias, a contar da publi- 
cação deste anuncio no Dia- 
rio do Governo, para o pro- 
vimento efectivo do lugar de 
médico do partido municipal 
da freguesia de Pardilhó, 
deste concelho, com o ven- 

cimento mensal melhorado, 
liquido, de 450800. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus documen- 
tos na conformidade das leis 
vigentes. 

Ovar e Paços do Con- 
celho, 30 de Janeiro de 1928 

O Presidente 

Antonio Valente de Almeida 

    

CEENCIRO CHE NAS sro ess 

  

Ê ) 
A %) ?Mannesmann É 
8 Tubos Mannesmam de Bois 45 
2 Os melhores para canalisação €/ 
tt? de agua (2 
2) Valvulas Adufas, Ventosas, bocas 7) 
A le incentio, etc. (3 
E) Agentes em Portugal ; 8 
3 ALEXANDRINO, Limitada 

Rua da Picaria, 40— PORTO A 
é) : é) Agente em Aveiro : 
     À 

Vende-se 
Uma instalação completa 

de luz Wizard em bom es- 
tado. Quem pretender, dirija- 
sea José Pinheiro Palpista, 
Rua dos Mercadores— Aveiro 

  

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Divorcio 
Por sentença de 12 de 

dezembro de 1927, com tran- 
sito em julgado, foi decreta- 
do o divorcio definitivo dos 
conjuges José dos Santos 
Gamelas e Elisa Martins Ca- 
melas, proprietários, de Es- 
gueira, desta comarca, o que 
se anuncia para os efeitos le- 
gais. 

Aveiro, 6 de Janeiro 

de 1928. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins. 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

  

    

 



  

  

O Democrata 
    ec rr o ea ep o e | 

  ç | 

| Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

| 

( Para o sexo feminino ) 

  

Rua Direita, 15- Aveiro 

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. Em 25 de iro para o Rio de Ja- a vo RIA des ES 

DESNA-- a nana pa * Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. neiro, Santos, Montevideu é Bucnos-Aires., 
D ERARA Em 22 de Fevereiro para o Rio de Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
EM “Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

DARRO Em 7 de Março para oRio de Janeiro, de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
| =" Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

| foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
| Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Estes paquetes saem: de Lisboa no dia | Ginástica. 
seguinfe e mais os paquetes 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

ahia Rio de Janeiro,Santos Montevideu e Buenos 
ANDES--nEm 23 de Janeiro para Pernambuco, | 

Aires. 

  

À | - EM Gde Fevereiro para Madeira, Pernam- | de 
rRanza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Aires ! 

em |8 de Fevereiro parao Rio de Ja- = D[""""— , ep Eoros 
Alcantara-) Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paqueles, 

  

  

  

  

  

  
  

    

            

  

  

mas para isso recomendamos toda a ante- Testa & Amadores | Banco Regional 
cipação. EE e es? | — ———— E 

rp no Comissões, Consignações, | de Aveiro 

Dirigir nos unicos agentes no Norte de Portugal: Cereais, Ferragens e Mercearia, oe pe matos 
ao a 

Vidraça, Per Anonlma de Responsabilidade Lim.d: 
o : , 4 tm Fes! sº O. O tempo | Deposilarios de petroleo e gazolina Correspondentes em fodas as praças alo país 

is | SHELL. | rratáaafeátio em Aveiro de lia Rare 
E = a anei -NOS | ancos e casas bancar 1 19, Rua do infante D. Henrique - PORTO Janeiro legou as 4 | a dee E ola 

A despedida, um “dia for | Rua Eça de Queiroz Doanir a Ou aos seus correspondentes nas provincias. mosissimo. Mas logo | saques, tranisforenctas e out as 
esc rmcrrsemerem surgiu fevereiro carran= |) | AVEIRO | spas E ora sm REI Mm nd O a a Ad O cndo que nemio HDIADON IT rm sua E BRL LEDS R hi J p E f ) 4 : | a fazer das suas, sinal I ' CM) Eai io 

ADMICAS JBNOM NO GMuIIa MOS, Empreza Olarias Aveirense Ill de poucas probabilida- | Consultorio Médico | Maquinas de escrever ilhos | des em gosarmos, du- | 

| ; rante ele, o que tanto DO 
Sosisdane anontma de Responsabilidade Limitada | Fabrica de Louças e Azulejos | H apetece no inverno... | Rem inogpiaoas | : 0 ,, , Gapital 2.700 contos | Rd o E dá “Seja o que Deus | De. Pompeu Cardoso [EE E |R. das Olarias— Aveiro quizer... E 
Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo| , , ' de reputação mundial, classifica - 

ereira Campos, Pilhos (Pundada em 1806) | Grande e variado sortido de lou- “Doenças da bôca e dentes no a infinitamente superio- | , | a is es a todas as à AVEIRO | ças para uso comum, azulejos (. j | Protese e cirurgia dentária j outras, 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha para frontarias, panneaux e CE == | Ortodoncia Representante em Aveiro; e refractaria, tubagem de grés, azulejes, AE ' E naasanaeenamnaraas denis nmenstaeça nm | 

tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc lotiças de fantasia, etc., etc. I RUA DO CAES—AVEIRO I Aurelio Costa 

  

  

Oliva Metalargica & Paniaria FARMACIA RIBEIRO: | Ceramica-de Quintans 

  

| fosre 3 o | José Casimiro Graça | ca al Nese as 
ass, farois raiado parutamas | Produtos de 1.º qualidade e especialidades PRA 
pára-brizas, tanques para gazolina e | t t á ka t Ê | TIJOLOS 

is acessórios para automoveis e fu- | nacionaes como estrangeiras | Dalla E ts o vil PRADO ans | MADEIRAS 
Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | O maximo escrupulo no aviamento do receituario | ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Aveiro ! Costa do Valado “Koque para cosinhas, quilo $25 
  

Tribunal da Comarca Outra casa e pequeno quin-| Ad o » Re” | 
de Aveiro tal, a do sul, todas tres sitas Asuleje Ss .| 

na rua do Vento, foreiros em 
Arrematação um escudo cada uma aos; 

herdeiros do dr. Casimiro | : : 
2 publicação Barrêto, e avaliadas a 1: em Fabrica Aleluia 

No dia 12 de Fevereiro | escudos 3.393800; a 2.º em | 
proximo, por 12 horas, á/escudos 3.685$50 e a 3.º em, 
porta do Tribunal Judicial, e | escudos 3.685$50. | a 
no inventarioorfanologico por |. Toda a contribuição do | . a ' | 
obito de Ana de Jesus Cos-| registo é ácusta dos a | Antigos annitanias, ser 
ta, viuva de Agostinho de | tantes. E | gas de serviço, 

em pó de pedra 

Aveiro 

| 
| 

| 
| 

  

| 
| Deus da Loura, que foi da São por este meio cita- | panneaux, etc, MsTô NB ao 

rua de S. Roque, desta cida-| tados quaisquer credores in-| A Vigos de ótica w 
de, em que é cabeça de ca-| certos para usarem dos “a PRECES PRADA SEE Fiesta 
sal Julio Antonio da Costa, | direitos. | : ; Tia a : da mesma rua, vão á praça Aveiro, 14 de Janeiro de | Fabrica ta Fonte Nora Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
para serem arrematados: 1928, | Rindada Emiaso de o os graus e feitios assim como armações, 

A a RA aa pa k sferometro para medições. 
Metade de a | Verifiquei. | Premiada em todas as exposi-| | Concertos e venda avulsa. de madeira e terreno adija- ções a que tem concorrido 

    

    
cente, sito no Canal de S. O Juiz de Direito | Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
Roque, avaliada a metade em | LOUÇAS E AZULEJOS indicações medicas. 
2.750500; ; Heitor Martins | 'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Uma casa e pequeno quin- E Ourivesaria Vilar 
tal, a do norte, O escrivão, 

Outra casa e pequeno quin- Manuel Pero da Conceição 
tal, a do centro, Francisco Marques da Silva Aveiro Rua José Esfenam—AUEIRO 
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